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A V I S O S ESPECULES 
| | A f A | I I A I P A I M U G " i a ÍH fr'eqiicnUdo de 
IHPIVI M V I l V p V K EllialrA" 1'ioU». »o l»rKo 
da Matriz, '27. Cozinha 4 br»nil' ir» o n fiortugaoa 
xa ; vinho* du |>rinioira quAiuiadi: : cxi:e!loutes 
commotion par* f Amilian s viajantes o Lern mon-
tado Serviço d ' banhos. 

Ao Botlcão Universal cí í' 
liirioH—Jatiuuri.) 
liento, 10 

I,of 1 o--,V. l'auto—Ruu do Báo 

I i i I O V A I H » ? Bxtrimr-linnrio romane» 
i<! BionkifwicK, ú Tenda neat«* esirii>torio. 

P e r f i s c o R f e t n p o r a n e o s 
A r n l r a i l . » 1 ' i f j n e l r a ^ 

O.H n r t igox q u o c s c r o v o u o q u o <lia-
r iun ie i i to p u b l i c o u d i i r a n t o o t o u i p o 
e m q u o ea tovo p r o i o , f o r a m UB u l t i « 
111:19 p r o s a » cia r o s i n t o u c i a , vor i la i le i» 
r a m e n t o i idi i i i r i ivt l , d a r i j a t o m p o r a 
i n i l o m a v u l d o c a r a c t c r q u o l b o d o r a m 
a r e p u t a ç ã o do q u o g o s o u Do r eg iwo i i 
t r o n i a o t o , 

( j u a u d o , ncunilon po lus v i o l ê n c i a s , 
n u t r o » , e m p l o u o v igor , » i iccuui l i ia in , 
e s t o vol l io, a f o r r a d o no a ç u i d e a l p o -
l i t ico , d a v a o o x o n i p l o d o q u . i i t o p o -
d o a v o n t a d e , a i n t n l l i g o n c i a o a s u -
p e r i o r c o m p r c b o i i a ã o d o a d o v e r o » . 

Knaa 6 a g r a ú d o q n a l i d a d o c a r a c t c -
r i s t i oa d a s u a p o r a o n a l i d a d e — u m a 
v o n t n d o d o q u o n ã o t o m i n t e r m i l t e n -
cinu c o b a r d e » o q u o s u p o r á t o d o s o» 
Uu . f a l l üu imen tos p b y a i c o a . 

O sou e a t y l o o o n t u u d o n t e , açacnl . i -
do , f e r o r i j a m e n t o c o m o u m g l a d i o 
p e s a d o , m u m o u t a u t o g o d o no» r e -
c o n t r o » a n t i g o » d o c b i i a t f i o s o a g a r e -
n o » . 

A o »o iv iço d a s sua» a s p i r a ç õ e s , a 
s u a e n e r g i a m o r a l , a l l i a d a á v a s t a i l -
l u s t r a ç ã o , faz p ro i l ig io» d o va lor , o p o -
l a v e r d a d e i r a d e s t r u i ç ã o p e l a coii u a 
t e n c i a d o 3 sou» a r g u m o n t o s , d a s u a j c a J r t j m , I | j l , t B i 

p r o f u n i l n e z p ü t i o n c i a , d a s u a r u d o 
f r a n q u e z a . 

( j a »utia g o l p e s s ão do f ron to , d e . i -
n s B o m b r a d a m e n t o v i b r a d o s , n »3 n ã o 
t o d i a t i n g u o r a p e l a d e s t r e z a , p e l a e l o -
ga t i c i a o p e l a a r t o s u b t i l d o i l l o d i r o 
ai lver í iar io , »ão n o t á v e i s p e l a f o r ç a , 
p o l a m a n e i r a p o r q u e p e n e t r a m n o s i -
t io v u l n e r á v e l . 

Q u a n d o p o u s u v a m q u o a o.Iade, a 

p r e c i s ã o d a OHcriptura c o n s t i t u e m v e r 
d a d o i r o m é r i t o d o q u o et> ao p o d o m o r -
g u l h a r o s q u o n ã o s a b e m m e n t i r á 
e o n s o i e n e i a o q u e , c o m o o a r . A n d r a -
d e F i g n o i r a , l i m e » n o s »ous p r i n c i -
pio», p o d o m r e p e t i r c o m o r g u l h o o» 
n o b r e s v e r s o s d o L e c o n t o d o LUIo : 

.lo rofilcral dnhout I 
!c I'''fio J"'lit ramper -ons Io pli'il !.• ^'jinpta 
Ulolitl'T I'otiprolird, adorer lo I urtm iil 
lit payor lo r» 1*1 pur i •vlHuimonk 

( D ' O J'VUjuri/ucntrj 

O n o s s o p r e z a d o el iofo d r . C o n t o d o 
Alagixlháe» tovo i ion tom o n s e j o d o a q u i -
l a t a r a e s t i m a e a p r e ç o q u o t o d o s d e s -
ta ca sa llio c o n s a g r a m . 

F e s t o j o u e l lo l i o u t e m m a i s u m a n n i -
• e r s a r i o n a t a l i o i o e, p o r ohiío m o t i v o , 
foi m u i t o f e l i c i t a d o . 

A nua mona e s t a v a r i c a m e n t e o n -
f e i t a d a d e f lore» n a t u r a o s . N o »eu 
pos to d o t r a b a l h o , r ocobou o n o s s o 
e b e f e o s c u m p r i m o n t o » d o t o d o s o» 
q u e m o u r e j a m a s e u l a d o . 

A* t a r d o a f f l u i r a m ii ca sa d o seu 
r o a p c i t a v e l s o g r o , o s r . c a p i t ã o M a -
n o e l V i e i r a l i i t t o n c o u r t , m u i t o x a m i -
go» d o noHio p r e z a d o e b e f e , q u o f o r a m 
t o m a r p a r t o n o j a n t a r i n t i m o q u o a q u o l -
le lho o f f e r e c e u . Mui toH b r i n d e » ao 
t r o c a r a m p o r e s s a oceas i ão , s e n d o m u i -
to s a u d a d o » o d r . ( o n t o d e M a g a l h ã e s 
o sua o x m a . e s p o s a , s o n s d i g n o » pães» 
d r . l . c o p o b l o A , C o u t o d o MagalháOH 
o e s p o s a , sou» rospo i t avn i» s o g r o s , ca -
p i t ã o B i t t e n c o u r t e e sposa . 

A i n d a o d u e l l o 

D a m o s e m s e g u i d a a not», a q u e n o s 
r e f e r i m o s om t o l o g r a m m a d o l i o n t o m , 
a q u a l foi a s s i g n a d a p e l a s t e s t o m u * 
n b a s d o s r . a l m i r a n t e C u s t o d i o d o 
Mel lo o po lo d e p u t a d o m i n e i r o , d r . 
J . i ' o n i d o F i l h o , r e p r e s e n t a n d o a b a n -

C o n f o r m o d i s s e m o s , a c o n f o r o n c i a 
do» c a v a l h o i r o s q u o as ' i g n a m os so d o . 
o u m e n t o , r ea l i sou*se n a 1'timilo l l n -
(hovat. 

«A'a I I 1(2 h o r a » d a m a n h ã , c o m -
p a r e c e u n a p e n s ã o U e e t h o v e u o c x m n . 
s r . d r . J o ã o I ' o n i d o F i l h o , r e p r e s e n -
t a n d o a b a n c a d a d e S. P a u l o , o foi 
r e c e b i d o p e l o s s r s d r . L y e n r g o de 
Mello, i r m ã o d o c o n t r a - a l m i r a u t o C u s -
t o d i o d o Mol lo , J.'oilro M o a e y r e o «r. 

do Mel lo , o o d r . C a n u t o S a r a i v a , o b -
s e r v o u no s a c e r d .tu o» p e r i g o » a q u o 
so e x p u n h a , i n t e r n a n d o se e m s e r t õ e s 
ínv ios ao e n c o n t r o do» nc lvagon». 

M o n s e n h o r Clsro r e s p o n d e u - l h e : — 
, N ã o é doB s e l v a g e n s q u e ou t e n h o 
m e d o ; só r e c e i o os c iv i l i z ados , os cha -
m a d o s i.fjRicircH, quo lú p r a t i c a m t o d a 
a i-orlo d o utrocida<!< », a b u s a n d o d a 
b o a fó o <la i g n o r â n c i a d e i i u d i o c » . 

I l e l a t i v a m e n t o ás d i f f í e i d d u d t s q u e 
e n c o n t r a r a o m Jir .ur.u p o r ooeani . io d a 
»ua p r i m o i r a v iagem, m o n s e n h o r C i a r o 

rum 
p o r t a 

gti"/ . nl l i ros i i l en to , c o n b e s i d o p o r 'Va -
co Mi ih r, — n ios t r - j tio i n f â m i a » o d e 
c r i m e s , d i s s o , - ~ q ie, co iu o f im d o do»-

A morte de Monsenhor Claro 
Importante diligencia policial 
Dcpoi f i d o p n b l i c t t d a a c o n ci i p o m i o n -

oiíi íio <lia 2, «lo B u n r ú , tio uoaao corn-
pHn)ioiro AiiHibftl M a c h a d o , roc.ohernítH 
u no^u in t« , a t r a s a d a , d a t a d i e m o l , d o 
'H, l ' u u l o d o a Agudos : 

«Tfon tem, OBI J3om J a r d i m , tiVQ q u e 
i n t c r r o u j p o r «* i n i a h u o o r r e s p o n d o n u i » 
p i u u O Comtucrtlo, p o r f a l t a d o t o i n p o , [ doo lu rou q u o ooKfrf d i f f leu ldudoB t 
co ino 1 lios m a n d a i d i z e r . creuduH p n u c i p a l t n e n t o po r u m pr 

A 'h d o z l io ras d a no i to , mai.q ou m o -
tios, d o p o i s d o u m j a n t a r q u o , eo n ã o 
fc»i l au to , noa natiefe/ . , cora tu d o, o rc 
•pilar a p p a t i t o com q u o v i n l i a m o s , — | n jorn l ia . i l -o , e s c r e v o i a p a r a na a i i f í o r i 
a p p e t i t e d o q u o m , t e n d o a l m o ç u d o á s | dade« ccc los iaKt i fas e u p e r í o r c s , d»> 
1) l io ras d a m a n b ã , c m S o r o c a b a , e a - c a t u m n i a n d o - o mi^;ci i ivelmonto o d i z e n -
t r o g a r a «ua d i g e n t â o noa i u f j u p p o r t a - ' l u o laooficr . l ior , » n d a v a ama* 
v e i s Holuvuncos d a ü o r o c a b a n u , p o r j a índo com u m a i n d i i , ora l i a u v ú . 
e s p a ç o d o d e z h o r a s o t a n l o , — p a r t i m o s | As d e c l a r a ç õ e s do dr , C a n u t o S a r a i -
p a r a tí. P a u l o d o s A p u d o s n o t ro ly , a i va o d o s r . C a n d i d o P i n t o i i a d a a d e a n * 
d uns p a r e l h a s , d o Hotel dou Viajantes: I tiim á s i n f o r m u ç ô c o j á c o n h e c i d a s d o s 
— o dr . A g e n o r do Azovodo, s o u osor i* l o i t o r c a . 
vão, o a l f e r e s San iuo l G o n ç a l v o s o o 
o o r r e s p o u d o n t o d ' O Comuierclo. 

A f o r ç a o o s n g e n t e s p a r t i r a m t a m -
b é m á m e s m a h o r a , m a s a pé . 

A n o s s a v iugom, d u r a n t e a q u e l l o t r a -
j e c t o , p o r s e r o c a m i n h o u m a r e a l q u o 
n u n c a m a i s so a c a b a , t o r n o u - s e in ' i s -
n a n t o o f a t i g o u - n o s e x c o s s i v a m e n t e . 
T a n t a o r a a a re i a , q u o os a n i m a e a m a l 
p o d i a m a r r a s t a r o t r o l y n o s l o g a r e s 
m a i s p l a n o s . Trna.^ino-Eo a g o r a n a s s u * 
b i d a s o n o s l o g a r e a h ú m i d o s ! 

Seu jManoel, o c o c h e i r o , a s s o v i a v a , 
f a l ava o g r i t a v a a m a i s n ã o p o d e r , e m -
p u n h a n d o u m e n o r m e relho, com o 
q u a l , d o i n s t a n t e a i n s t a n t o , media o 
l o m b o d u b u r r a d a . . . o a c a r a d o s pas -
s a g e i r o s . M a s q u a l ! a b u r r a d a n ã o t o -
m a v a e n t h u a i a s m o , o foi a s s i m q u e s ó 
ás L' d a m a d r u g a d a c h e g á m o s no 
n o s s o d e s t i n o , i n s t a l l u n d o - n o s n > Ilot» l 
doa Viajantes, o n d o p e r n o i t á m o s . 

P o r m a l «lo s e u s p o c c a d o s , a f o r ç a , 
q u o t a m b é m v i n h a f a t i g a d a , p o r d o n * 
se no c a m i n h o , d e v i d o á m á i n d i c a -
ç ã o d a p e s s o a q u o a g u i a v a , e s ó 
m u i t o m a i s t a r d o d o q u o n ó s c h e g o u 
a S. Paulinho, c o m o ó a q u i ( r a t a d a a 
vi l la d o S . P a u l o d o s A g u d o s , p a r a i 
n ã o confundir c o m S . P a u l o , com e s s a 
be l lo S . P a u l o <]U0 e u alii d e i x e i . . . 

S . P a u l o d o s A g u d o s ó u m a v i l l i -

•São t r e s I.oraf. d a t a r d o . D a q u i a 
b o c c a d o p a r t i r e m o s e m d e m a n d a «lo 
Pauri ' i , — a t i e s l é g u a s e m e i a <io S 
P a u l o doa A g u d o . A. fo rya a c a b a d e 
s e g u i r n e s t o ins ' ,n to o vai b o m d i s -
p o s t a o huti ' j foii V c o t a o t i a t a m e n ' 0 
q u o lho tum m a u d a d o d i u p o u s a r o d r . 
A g e n o r d o A z e v e d o . 

K s t a n o i t o d e v e r e m o s e s t a r t o d o s e m 
B a u r u , d e o n d a llios m a n d a r e i a m a n h ã 
c o r i T s p o n d o n c i a com a s n o v a s i n f o r -
m a ç õ e s q u o o b t i v e r . » 

O y m n a s i o d o l i s t a d o . 
C o m e ç a r ã o a 20 d o c o r r e n t e os t r a -

b a l h o s d o s c o n c u r s o s p a r a p r o v i m e n t o 
d a í>a c a d e i r a do i t a l i a n o o do g r e -
g o d o O y m n a s i o do l i s t a d o . 

D a c a d e i r a d o i t a l i a n o s ã o c a n d i d a -
tos o s s r s . d r . J o ã o X e p o m u c e n o N o -
g u e i r a d a M o t t a , A l b e r t o C . L e v y , d r . 
P r a n c i s c o C . U n a r t o Hada ró , d r . J o ã o 
L o u r o n ç o Fpos i t i , d r . J o s é d o s F a s t o s 
d a Hilva C u n h a , d r . J o ã o J Ja j i t i s t a 
CJarolíi, C a r l o s L u i z P.aaile A c c a t t a t i , 
P h i l i p p o d e I .o rouz i , A r m a n d o «lo C a m -
pos o J o ã o P e d r o l í icc i . 

•São o p p o s i t o r c R á c a d e i r a d o g r e g o 
os sra . l i r a u l i o F r e g o , F r o d e r i c o L u i z 
L u l l e y e A n t o n i o H e r t z , 

n h a m u i t o n o v a ; s u a f u n d a ç ã o d a t a 
d o nois azinös a p e n a s . P a r e c e , p o r i s - r , s» C o m m i s e , t o ( i e o g r a p h i e a o O r o 
so, á p r i m e i r a viata , ura l o g a r m u i t o lóg ica r e c e b e m o s u m v o l u m e c o n t e n d o 
a t r a z a d o . Mas t e n d e a p r o g r e d i r m n i 0 8 t l a t l o s c l i m a t o l o g i c o s d o ÍOUU 
to, q u a n d o a tó cá c h e g a r a e s t r a d a J —««a*»— 

C h r o n i o a E x f ^ ^ g e i r a 
( I | i t i < f „ r m i S u l . - . o 

TJm i n c i d e n t e n o s a l ã o d r i s a l t i s t a s 
f r a u o e z o s . O c o n h e c i d o p i n t o r L u i » d e 
S e h r y v e r e n v i o u a o h . ih io uiu q u a d r o , 
l u t i t u l a d o LchIvih, om c u j a m o l d u r a 
p o d e r - s e i a m l é r es t ; s ve rso» da» l : •<>• 
wr» (tíwwccii d e J í a u d o l a i r o : 

(juo d . ' s v. t r o ' • ( r m..» ' no a pmir 
1 :.n ,1 x . . c , , voa., a :ti :ii a u • 

/:-!; in-
l ' f i . r vi,- m o r n o , i lou ' s int vo - . ri n 1 •. 
lit !> . urnt. U amour- tlout von l 'i. ' i ' j , c.i-ur s t 

(ptelui. 
(.'unio o a u c t o r d o q u a d r o e m q u e s -

t ão o ra um h i r »onu " íh*, des . lo l 
0 j u r y n a d a mai» t i n h a d o q u o d e 

, g n : i r - l h e u m lo;;ar; e-.su fo i - lhe d a d o 
1 n a p r i m e i r a ti'.i. 

l ' o r o c e a s i ã o d a v i s i t i a o tíalão o r. 
j l i n u b e t e a» p.) soas q u e o a c o m p a -
; l i bavam p u d e r a m a d m i r a r a t é l a d o 

nrl i . - ta . 
N o d ia o c g n l n l e , p o r i m c i a l i v a do 

, a l g u n s n e m b r o » d a fcjoriodudo. o q u a -
j d r o de»ap |>arcc ia , o o i t o d i a s d o p o i s o 
I a u e t o r ora oHP-ia l tnonto c o n v i d a d o a 
• r e o n d i i z i l - o :í s a a ca sa . 

() p i n t o r , a d m i r a d o , n ã o p o n d e s e n ã o 
; a c q u i e s c e r a o c o n v i t e o r e t o m a r a 
I té la . 

O mai» i n t . r e s s u n t o <5 q u o o sr . 
I S c l i r y v e r n ã o v• n o q u a d r o o f lonsa» 

no p u d o r , riem á m o r a l , i l i n fív. u m a 
, o b r a do a r t o e n a d a m ti», como, no 
í inenmo g o u e r o , j.i l i / e i a o l'\m de uih 
I ; 11/10,—diz e l l e . I l u u s m u l h e r e s n o a s 
; da» q u a e » u m a t e m u m e x p r e s s ã o d e 
! a m o r ! N ã o ve jo u m a l !» 
, <Jao i n g ê n u o » s ã o e s t e s a r t i - . ' as ! 
I P a r a 00 o u t r o s h a l i b e r d a d o » , p a r a 
' e l i e s l ia l i e o n ç a o n u n c a a j u l g a m Imi -

t a n t e . O l h e m q u e p a r a q u e d o S a l ã o 
11111 r p i a d r o s e j a r e t i r a d o por oflei isa» 

. m o r a l . j á é p . t j i . í u a l g u m a c o u s a 
q u o g r i t e . 

\ i i l i > i | i M ] » l i o s ita l t e \ o l i i < ; à < i 
! r i i i x - o / n 

E m u m lt-ilã j , foi 110 d i a 1 v e n d i d a 
oui 1, ' i i iJrcn, u m a co i looção c u r i o s a d e 
docMuieti toa tia I t e i -o lução 1. r .nc.'/.it, 

U:i tre e s s e s pa)>eis e x i s t e m a l g u n s 
! v s r d a l " i r a m e n t o n o t á v e i s , q u e vou ci-
1 l a r : 
j U m a c i r t a do m m c . I ï o l a n d , d a t a d a 
1 de - d e j a u e i i o d o I"7.. , c o n t a n d o sua 

vis i ta u iugl í i te i ra o l a m e n t a n d o a u n 
li-

fui 

ra to , u c c o i t a n d o o prunache rrpvll» 1 >10, 
o» c o c h e i r o s , não se i p o r q u o m o t i v o s , 
r c a o l v c r o u i j iáo c o n d u z i r d a e s t a ç ã o os 
f r a d e s . 

K lo b o a t o p o z e m s o l i r e s a l í o os 
j) nUrntev e a p o l i c i a , q u e , c o m u m «p -
] t a r a to b e l l i c o s o , f a z e n d o s o b r e s a h r a 

| p i i / a « i « d o s c o r y j d i o u s d o g o v e r n o , 
I e .nM.iyaírnm uL i/ni a grict o p r e s t a r a s -
, s i m a m a h o m e n a g e m aos s a n t o s f r a -
I d e s , q n o v i n h a m p a r a («,.'•'/?".•• o l i e n - j 
1 . o r a . . . nora < t!i j/olilin cá d a i 
I t e r r a I . . . 

O u t r o s a f f i r m a n t q u e u m d o s IY.CMI- , 
I . . , d i s c í p u l o d o l i y p p o c r a t e B , d e p o i s 

! d o r e c e b e r nu o s t a ç ã o os s a n t o s i r a . j 
de» o m u i t o c o n t r i t o b e i j a r - l h r s a:. 

I m ã o s , o u c o l e r i - a d o com o» coche i ro» , 
! d i s s e r a q u o a grive d e s t o a o ra o b r a d « : 
! 11 (S '<!//' . i n d i v í d u o s q.I0 ao : i a m d e j 
! K a!oplrUi ! . . . 

Uni m o ç o d a n o s s a m e l h o r s o o i e d a - I 
i d e , a l i ás d i s t l n c t i s s i m o , o u v i n d o e s t e | 
I i n t e r e s B u n l o q u a l i f i c a t i v o e m p r e ^ i d o | 
! po lo rterula, d i s s e , g r a c e j a n d o : 
j • Se ou indioiittoe que « d " gatam de I 
1 fradiK tojlrn 1 ''e f i u In/M1 iu, gitr fa- j 

•em tiuti m •/m jtela Jrn-luOia 1 • «< 
' e /•' ii (ijil li a '. . » 

Ksle i n n o c e n t e g - a r e j o v a l e u n i n a s 
! d a s . . . intr"/>'iiifi(iH d o c o s t u m e , mu" , fe 
j l i z m e n t e , d a expl ica . ; 10 e n t r e o g r a c e -

j a d o r e u m o u t r o c a v a l h e i r o c o r r e c t » , I 
; t i r o u e v i d e n t e m e n t e c l a r a q u o a p h r a -

se e m p r e - a d a foi f i a<lnllia<hi o n ã o • (• 
\tialhwln. Bem i n t e n ç ã o d e o f f e n d e r q u e m | 
I q u e r q u o s e j a o m u i o m e n o s q u a l - ' 
1 q u e r c o r p o r a ç ã o I 

( . 'ous ta que , d e p ' û s do <cita > '•< • | 
[ã i i ,o r u / o : , m a i s a n i m a d o s , Ba u t i - , 

! r a r a i n coin e m p h a s e á p r o p a g a n d a e t 
a ü i c i a r a m a d e p t o s p a r a a s u a p o l i t i c a , 
m a » q u e o a p o i o , com q u o c o n t o v a m , 

, d o m u i t a » i n f l u e n c i a s d o m u n i c í p i o , 
d e p e n d e d a i m n n - d i a t a d e m i e s . » d .s 

i s e n h o r e s do f i sco . 
Q u e e s t a c o n d i ç ã o , poriam, e n c o n t r a 

c o m o t e r r í v e l ó b i c e o— " 1 „7 , 
I d o c o i f o t r a m p b o q u e n. .o a d m i t t e 
i r ep l i ons I !. . . 

i ' a r e c o q u o e s t a br.wbit, corn a q n a l 
imo c o n t a v a m , p r o d u z i u n o d i r e c t ó r i o 

, ' C ' Í-Í ht o uiu-liiD p â n i c o q u e o M i '' 
1'i r , r / in i i . i p r o i i u z i u n o f e s t i m tle [ 

1 U a i t h a s a r ' !. . . 
J i e u s q u e i r a q u o a p i r o g a d o c a p i -

' tã'1 1 "10 vá a l u q n o . . . fi q u e s t ã o d o | 
d i p l o i n -eia, m e u velho, q u o u s o o t ã o j 
f.tcil c o m o sor a g e n t e 1 u/ i -iil c á n a [ 

f a d i g a d o Uma v i d a a g i t a d a , c h e i a d o i l l o n j a m i u l io l in i , c o n v i d a d o s p e l o 
- ' m e s m o c o n t r a - a l m i r a u t o p a r a r o s o b e -p e s a d o s e n c a r g o s , r e p l e t a d o l u c t a » , 

l h o t i n h a m t o r n a d o o e s p i r i t o b o t o , 
o s seu» a r t i g o » v i b r a n t e » , a i n t o i r o z a 

rom a r e s p o s t a q u e Bque l l a b a u c a d a , 
p o r i n t e r m e d i o d o d e p u t a d o »r. F e r -
n a n d o 1 ' rcs tcs , p r o m e t t a r a i lar a o c o n -

d o a s o u s r a c i o c í n i o s , a l í m p i d o / , d a s u a | v i to d o d u o í l o p r o p o s t o a o d e p u t a d o 
i n v o i m o l c u l t u r a Va lo i s d o C a s t r o . 

I l ' a s s a u d o a pon ie ro i io ia r , o ox rno . 
dr , J o ã o 1 ' en ído c o m m u n i c o i t a r o s o -

I l u ç ã o u n a n i m o d a b a n c a d a , q u o f»i : 
\ J ) e c l a r a r - s a a i n d a u m a vez s o l i d a r i a 

com a s p a l a v r a s p r o n u n c i a d a s ila t r i 

i n t c l l i g o n c i u o s u a 
a t t e s t u m a p r o d i g i o s a e n e r g i a da s u a 
t i u t e n t o c o r o b r a ç á o . 

S e m r e c e i o d o d u v i d a s , p o d o so b o j o 
i i f f i rmar— o p a r t i d o m o n a r o h i s t a t e m 
110 s r . A n d r u d o F i g u e i r a o seu m a i s 
e s f o r ç a d o o v a l o r o s o c a m p o ã o . 

As q u a l i d a d e » d e c a r a c t e r q u o c o n -
c o l i J a r a m a sua r e p u t a ç ã o , f a z e n d o - a 
n i n a da» m a i s r e s p e i t a d a s d a p o l i t i c a 
d o s ú l t i m o s a n n o s d o s e g u n d o r e i n a * 
d o , o ns r e c e n t o s faculdade .» q u o e v i -
d e n c i o u lia l u c t a q u o tovo d e s u s t e n -
t a r q u a n d o u e l l o q u e r i a o g o v e r n o fe -
r i r d o vez o p a v o r d o s s e u s sonho» d e 
g r a n d e z a — n m o n a r e b i a , c e r t o , o c o l l o -
c a m i icsso l o g a r o o i n d i c a m i n e n m -
p a r a v o l n a ala do» q u o c o m b a l e m e m 
n o m o donne p r i n c i p i o . 

A sua u t t i t u d o 6 s e m p r o d i g n a , n ã o 
s u b o f a z o r e m b o s t a d a s , n ã o p r o c u r a 
r e c u r s o s d o c a s u i a t a c o n f i a e m s o u 
p o d e r , n o v i g o r o s o e m b a t o d a s s u a s 
a r m a s . 

X i n g u e m m e l h o r d o q u e ello d e f i n i u 
o ar . C a m p o s Sa l l e s , n e n h u m e s c a r p e l l o 
m a i s p r o f n n d a m e n t o r e t a l h o u a g a n -
g r e n a d a s i t u a ç ã o . 

A c o n s p i r a ç ã o c m q u o o onvo lve t i 
o g ê n i o m i r a c u l o s a m e n t e g e r a d o r d o 
c o n s p i r a ç õ e s q u e d e v e a s s i g u a l a r p a i a 
t o d o o s c n t p r e o s r . F n ó a s , só s o r v i u 
p a r a » f f l r m n r u m a e s t r o n d o s a Vic tor ia 
o b t i d a p e l a v e r d a d o c o n t r a os e m b u s -
t e s o os p l a n o s p e r v e r s a m e n t e e n g e n -
d r a d o » p a r a a n r e o l a r c o m o» o s p l e n -
d o t e » c o n s a g r a t i v o s d a g r a t i d ã o d a 
I lop i ib l í ca a f r o n t e d o s s e u s z e l o s o s 
s e r v i d o r e s . 

A p e s a r d o s a m i g o s q u o o d e f e n d e -
r a m , a l g u n s r ,ni n o t á v e l c l o q u e u c i a 
o a l t o s a b o r j u i i d i f o , o sr . F i g u e i r a 
n á » d e i x o u d e p l o i t e a r 11 s.ia c a u s a . 

J ) o s d o a p r i m o i r a o u l t i m a p a l a v r a , 
e s s a p e ç a ó u m d o c u m e n t o s o g u r o 
p o r » n d o s a p ô d e v i s l u m b r a r a c l a r e -
z a e a c o n c i s ã o do e s p i r i t o c a r a c t e -
r í s t i c a» d o a n t i g o o p r e s t i g i o s o p a r l a -
m e n t a r . 

T o d a a u n i l o n g a d e f e s a í i n t e i r a -
m e n t e cor i sagr - ida á s u a causa , q u o 
t ovo u m d o s mui» b r i l h a n t e s t r . u m -
p h o s q u e r e g i s t r a m o s a n n s e s d o 
J u r y . 

N ã o s e p ô d e p r e s c i n d i r , por i n u t i l , 
d o n e n h u m a da» s u a s p h r a s e . o u , p o r 
U, p c u s a v e l , d e n e n h u m t ios sen» p e n -
s a m e n t o s ; p o u c a s vezes a p r e c i s ã o d e 
n r u a e x p o s i ç ã o v e r b a l a s s u m i u u m a 
f ô r m a t ã o c o m p l e t a 
u m t ã o p e r f s i t o e x o m p l o . 

D e s s e e x c e l l e n t e d i s e u r o n ã o s a d i -
r á , c o m o òi«so M o n t d g n s , q u e — leur 

oelle et lerr su »« i , /-aí dm» de lo»-
Çhire». 

N e s l e t e m p o e m q u e , a t j na s m e n -
s a g e n s p r s s i d e n e i s e s , a s p a l s v i a s nada 
t r a d m e r a s o e s t y l o f r a l d e , o só sa l te 
e n c o b r i r • v a c u i d a d e d e s idées e d i s -
f s rçer a s s frança» d o p b r s s s s d o p s -

M i s d e f r a n q a e z a e l e a l d a d e 

S o r o c a b a n a o a g o n t o n ã o p r e c i s a r 
m a i s v i a j a r d u a s l o g u a s o m e i n no t r o -
ly ilo s a M a n o e l . 

T o m d i v e r s o s e s t a b e l e c i m e n t o s c o m 
m e r c i a e ß , se i s ou s e t o m a c h i n a s d o 
b e n e f i c i a r c a f é o é s é d o d a c o m a r o a 
d o L o n ç o e s . 

S u a p o p u l a ç ã o s e r á , t a l v e z , d o m i l 
o t a n t a s a l m a s . 

— A l m o ç á m o s lio 7AiM dou Yiajaiitrg 
o b o j o m o s t n o p a r t i r e m o s , a c a v a l l o , 
p a r a l í a i i n i , o n d o , co ino j á d i s s o , 1103 
d e m o r a r e m o s a l g u n s d i a s . 

U a t r a s 

b u n a d a C a m a r a pe lo d e p u t a d o Va lo i s , 
Ben d e l e g e d o ; 

D e c l a r a r i n a c c e i t ivel o d u e l l o p r o 
p o s t o p e l o s r . c o n t r . • a l m i r a n t o M e l l o 
a o m e s m o d e p u t a d o . 

Fe lo» r o p r o s o n t a u t e s d » s r . c o n t r a -
a l u i í n i n t o Me l lo foi d i t o q u o j á e r a i n -
t e n ç ã o i l e s to d o c l a r a r a o r e p r o e n t a n t o 
da b a n c a d a p a u l i s t a q u o o d u e l l o r c 
t o r n a i a i r r e a l i z á v e l e m v i s t a d a d i v u l -
g a ç ã o lio c o n v i t e , d a q u a l n ã o lho ca -
bia a m e n o r r e s p o n s a b i l i d a d e . 

l l i o d o J a n e i r o , 5 d o j u n h o d e l ! ' 1 l 
—Loango dr Mello, 1'enido Filho, redro 
ilo icyr, lt. liuhm». 

Vai s u s p e n d e r t e m p o v a r i a m e n t o a 
s u a p u b l i c a ç ã o , nlíni d o e f l e c t u a r a 
r e f o r m a c o m p l e t a d o sua» o f f i c i n a s , o 
Ouro 1'r-io, q u o so p u b l i c a n a v e l h a 
c a p i t a l d a M i n a s . 

K m o u t u b r o p r o x i m o , p o r é m , r e a p -
p a r e c e r á o Orno 1'reto, t e n d o o s e u 
f o r m a t o a i i g m e u t a d o , p a s s a n d o e n t ã o 
a s e r p u b l i c a d o d u a s Vezos p o r s o -
mi tna . 

O j a r d i m p u b l i c o d o l t i b o i r ã o 1 ' r e to 
s e r á i n a u g u r a d o no d i a 11 d o j u l h o . 

D e v o t e r i n i c i a d o h o n t e m s u a p u -
b l i c a ç ã o <> Hio-Clar.hl 0, e d i ç ã o d i a r i a 
d O Ilio'Claro. 

D e i x o u a d i r e c ç ã o d a '>n.-' '•! de C<t-
tagnaze. o d r . J o m p i i m H e n r i q u e s ila 
M o t t a . 

Ató no ília 1.' d o o o r r o n t e a c h t m - s o 
a b e r t a s n o i n t e r n a t o d o f i y m n a n i o .Mi-
ne i ro , e m l i a r b a c e n a , as i n s e r í p ç õ e » 
p a i a o x a m e i go r . i e i d o p r e p a r a t ó r i o * 

Bombeiros portuenses 
1'or i n t e r m é d i o d » r e d a c t o r - g e r e n t o 

d o s t a fo lha . N e v e s J ú n i o r , foi e d r o -
g u e uos s r s . E d u a r d o í i o m e s S i lon , 
A u g u s t » d a S i l v a J o r / e , / e f s r i u » C a r -
r a m i l l o o F r a n c i s c o d o l l e r r o s , m o m 
bro» d a c o m m i s s a » i n i c i a d o r a d.t o f -
fe r i a d e u m b l i n d e a».s b o m b e i r o s 
portueuso-*, u m of f ic io d a C a m a r a M u -
n i c i p a l d i 1 'ur to , c o n c e b i d o n o s se« 
g o u . í e i t e r m o » : «Dei c o n h e c i m e n t o á 
C a m a r a M u n i c i p a l , e m sc - s .o d o '-"< d e 
m a r ç o l i ndo , ila o C e r t a q u e v . e x c » . 
s e d i g n a r a m f a z e r a o C o r p o d a Sal ' , a -
ç â o 1 ' u b l i c a d o 1'orto, c m n o m e d o » 
poi t n g n c : ; i s r e s i d e n t e s n e s s a c o l a d o . 

F. c o m a m a i o r a t i i f i c ç V i q u e lhe» 
r o m m n n i c o q u e a C a m a r a l e c e b e u ( u m 
t o d o o a p r e ç » a q u e l l a d i s t i a c t a m a n i -
fes t . içá , d e p a t r i o t i s m » e n f a n i a p e l o 
t r i u m p h o a l c a n ç a d o e m I*a.i» pe lo» 
n o s s o s I j e m b s i r e s , o r a s o l v e u q u o li-

e foi n o g e n e r o j cas a c o n s i g n a d o na a . t a d » S_.J3 to o 
» t u a g r a d e c i m e n t o . 

O preei->o t r a l i s l h o a r t í s t i c o vai s e r 
e x p o s t o á a d m i r j ç to d o p n l ! i co n a r e -
p a r t i ç ã o c o m p e t m i t e O v i c e - p r e s i d e n -
t s , J . n . I . i m a J ú n i o r » . 

D e v i d a m e n t e e s c o l t i d e s c l iogon 
h o n t e m p r i « o d e I t u v e r a v s Cesar 
F c r e a a d e s Chavês , a c o m p a n h a d a d e 
nm off le io d o d s l r g a d o po l i c ia l da-
qne l la c i d a d e , sr. .Tesd A n t o n i o Arabia 

C e s a r F e r r a n d e « , q n s e s t á s e n d o 
pr»easaado por passar neta» fel«»« na-
que l la e idade , f o i r e c o ' h i d e ao x a d r e z 
d a C e s M I , á d M a ^ à o ^ a i s f r 

ta 

F e l o n o c t u r n o c h e g o u l i m i t e m d o 
Ii i» , d e r e g r e s s o «le sua v i a g e m á E u -
r o p a , o s r . I s ido ro A r o n , c h e f o da im 
p o r t a n t o c a s a de j ó i a s d o s s r s . M a u r i -
co G r u m b a c h it: C. 

D o m i n g o , á» l io ras d a m a n l i ' . , o 
profflSSOr A n g u l o l l a m l o n i i n i c i a r á i:o 
1'Jd'irurln u m a sor io ilo c o n f e r e n c i a » , 
e m n u m e d o C i r o u l o F . d u c a t i v o L i b e r -
t á r i o . 

E. F. Dourado £ Boa Esperança 
f J a b e m o s q u o os e m p r e s á r i o s d a I ' . 

P . do D o u r a d o , c o n c i l i a n d o i n t e r e 
I da p o p u l a ç ã o do P>oa E s p e r a n ç a corn 

Robro o i n q u é r i t o r e l a t i v a m e n t e a o 
a s s a s s i n a t o d e m o n s e n h o r C l a r o M o n -
t e i r o d o Mel lo , t e n h o a m a n d a r - l h e s 
us s e g u i n t e s i n f o r m a ç õ o s . i 

O i n d i t o s o s a c e r d o t e p a s s a r a p o r a s d a e m p r e s a , p r e t e n d e m o b t e r r o -
a q u i e m m e i a d o s d o m a r ç o — d a a o - j c o n s i d e r a ç ã o do RC»O do g o v e r n o q u o 
g u n d a v e z q u o f ô r a a o r i o F o i o — o d a - j 
q u i p a r a P a u r ú , l e v a n d o m u i t o s c a r | 

I g u e i r o s <lo o b j e c t o s c o m q u o ia p r o -
j s e n t e u r os i n d i o s . 

D a p r i m e i r a voz q u o a l l i o s t i v o r a , 
ca i j a n e i r o , e n c o n t r a r a j.i m u i t a s d i f -
f i c u l d a d o s n a v i a g e m , c r e a d a s p o r t o -
d o s os m e i o s o m o d o s p o r c o r t o i n -
d i v i d u o da l l i , s eu i n i m i g o o c o n h o c i -
d<> e x p l o r a d o r d a b ó a fé o d a i g u o r a n -
c ia d o s í n d i o s , d o c u j o s t r a b a l h o s s e 
l o c u p l e t a , a t r o c o do c a n n i n h a o n i u h a - ( 
ri us q u o l h e s d á . 

A r r o s t a n d o , e m b o r a , t o . l a s a s d i f f l c t i l - j 
d a d o s e p e r i g o s , m t u i s o n h o r C l a r o foi, I 
c o m o d a p r i m e i r a vez , a o a l d e i a m e n t o 
d o s i n d i o s , p e r m a n e c e n d o a u t o s , d u -
r a n t e algun-i d i a s , n a f a z e n d a tio d r , ; 
J o a q u i m d e T o l e d o P i z a , d e n o m i n a d a ! 

i Fazew/a da Ftic i, a d o z e l é g u a s d e 
: P f n r ú . 
I D a h i , p a r t i u a 1 o u 10 d o a b r i l , !o- 1 

I v a n d o n o v o c a r g u e i r o i, o, om s u a 
c o m p a n h i a , o cap i í .o H o n o r i o , s e u !'- ' 
lho Virg i l io , s e u g j i ro A n t o n i o Ko 

! que , o s int l ios I g n a c i o o ."João (, 'a^a 
j do r , d o S . J o ã o J i u p t i s t a d o Il io \ ei* 
| do, o a i n d a u m i n d i o d o n o m o Malva-
j d o r e nua m u l h e r . 

j J a Fa.rndi da Firi f o r a m a Con-
I gon l i a s , u l t i m o l o g a r h a b i t a d o n a q u e l -
í las r e g i õ e s , c d a h i a t r e s l é g u a s , no 

rio P e i o , d o s c e n d o - o o/n u u i a c a n ô a 
o u m b i te lão , ao e n c o n t r o t ios i n -

| d ioa . 
T r i n t a o u m d i a s d e p o i s d e h a v e r e m 

p a r t i d o d a Faa, a p p a r e c a r a m n e s t a 
i f a z e n d a t r o s i n d i o s p e r t e n c e n t e s ú c o -

m i t i v a o r e f e r i r a m ao a d m i n i s t r a d o r , 
sr. C a n d i d o P i n t o da C u n h a , q u o o -

| e x p e d i c i o n á r i o s h a v i a m s i d o a t a c a -
d o s p o r í n d i o s b r a v i o s , m o r r e n d o 
m o n s e n h o r Claro, o c a p i t ã o l l .ot .ori > 

, o seu f i lho, o f u g i n d o o-» o u t r o - e a ^ a -
v o r i d a m e n t e . 

O a t a - i u e d eu-so , s e g u n d o os m e -
i m o s in t l ios d is ierur : ! , q u a n d o a c o m i -

tiva, t e n d o v i a j a d o j a d n r a r i t o J f d i a 
l r e t r o c e d i a no 2õ.°, j>or t a i f a d e p r o v i -

são <Ie bocea . 
O s r . i u n h a o o sr. J o i o C o r r e i a 

i P i n t o , e s t o c o m p a d r e tio cb-.-ívenfcnr:!-
i d o sact-t d o t e « r e s i d e n t e e ra .S, M a n o e l 
i d o J ' a r a i so , t r a t a r a m logo d e c o m r n u 
i n i c a r u f a e l o a f amí l i a n e m o n s e n h o r 
1 C l a r o , al i e m 8 . Pau lo , ía^ .endo-o o 

t-v. < u n h a e m c a r t a , q u o d i r i g i u a o 
ii..if(tdo, s e g u n d o ouv i , u 17 tio m a i o . 

Ha s e r i a s d u v i d a i s o b r e '=e m o n s e -
n l io r Cl . i ro t i n h a m e s m o kíÒ'. a t a c a d o , 
p e l o s i n a i o s . \ e r d a d o i í a m e n t e , u&n se 

, p o d e r á c e m m e s m o di/ .or sa e i l e fo i 
m o r t o , <»• e s t a p r i s i o n e i r o tio j u d i o s 

- bravios» 
T u d o i s t o v a i - s * e l u c i d a r a g o r a . ! 

Fão m u i t o e x a g g e r a d a s as d e c l a r a ç õ e s 
! tio • t r o s in . i ios d a c o m i t i v a . 

Ahi e m 3 . P a o l o , n o i n q u é r i t o p r e -
l i t o i n a r a l i c r t o p e i o d r . A g e n o r d e 

• A z e v e d o , para survi» «io b.4io a j i n -
q u é r i t o a q u o vai p r o c e d e e m l i a u r ú , 
flepn^aram o «r. C a n d i d o P i n t o d a 

n e g o u a p t u o v a ç ã o no t r a g a d o d a v i a 
j f e r roa p a r a aquo l l a v i l l i , f a z e n d o c o n -
I v e n i e n t o r e d u c ç ã o n o p r e ç o do f r e t e o 
j p a s s a g e n s . N e s s e s e n t i d o mani fos ta - . se 

f a v o r á v e l u o p i n i ã o e m ! ' o i l v - p e r a n ç a 
o c o g i t a » s o do u m a r o p r e o c n t u ç à o a > 

; g o v e r n o . 

J u r y . 
N ã o h o u v o h o n t o m Resaão d o j u r y 

j p o r n ã o t e r c o m p a r e c i d o n u m e r o Io* 
I gid do j u r a d o s , 

H o j e s e r á j u l g a d o o p r o c e s s o om q u o 
J o ã o A n t o n i o da &ilva é a c c u s a d o d o 

i cri mo d e m o r t e . 
! A s e s s ã o s e r á p r e s i d i d a p e l o d r . J o -

a 2 . 1 v a r a , 
Alvos . 

sé INIiuia B o n r r o u l , juiz, 
ü(; im i<ed imon to d o d r . M e l l o 

O s a m i ; o s do n l h e i o . . . 
O s l a r á p i o s vyün a.,i a n t e - h o u ! - m , 

e m p l e n o d ia , a c a s a do 3i*. Tos • < ' i r -
lo? \ ' i e r a d e Carva lho , s i t u a d a i a ! a -
moda P a i ã o do Tilmoira, tio o n d o nu! -
t r a h i r a m diveímos o b j e c t o » d o uso 
d o m e s t i c o e joins d e v a l o r . 

A p o l i c i a n ã o t e v e c j n h c c i m e i i t » d o 
fac to . 

r»>rum. 
0 d r . M e l l o Alvos , j u i z d a 1.« v. ira 

c o i a m e r c i a l , po r s e n t e n ç a il I . on t em, 
h o m o l o g o u a c o n c o r d a t a r e q u e r i d a f < 
los n e g o c i a n t e s ManTiitü Sch i f i i n i , <le 
m o d o a p i o d n z i r o s ef íe i t a I c / a e s . 

1 o r a u n o m e a d o s p a r a li u- o s r s . 
O i a c o m o Cre.-tn, D i o g o M a c h a d o o 
A d o l p h o P n j o l a C. 

— Poi j u l g a d a i m p r o r e « l e n t e a de-
n u n c i a a p r e s e n t a d a c o n t r a Marto . 
Alei*'» Aloraes, A ! . r o f . i ro i ino 
M i r t i n i o G a b r i e l Mur t io s , c o m o i n -
c u r s o s n o a r t . 'M.» do ' o d i g o P e n a l , 
p e l o c r i m o d e f- m e n t o s levep. 

— O d r . A ! t l b e r t o ' - a r e i a d a L»n:', 
2. > p r o m o t o r a p r e •<'-ntou d e n u n c i a e ui-
t r i D a l í l a O TI t m a rãs« , t n l g o / b t i l n , 
a c e u s a d a d o ter, u . (!:•'. . ' -I.» me.: pa 
Fade», a r o a Ctuv»el!;'.i: > C h r i s o i n i a n o , 
17, f e r i d o l e v e m e c t • v s u a '••»!..; an l i e ! 
ra P.mil ia R o d r i g u e j , e co: ;? ra A l f r e d o 
( r h i l a r d i , c o m o i n c a : S 5 w • rt. • <io 
C iti igo P o n a l , p o r h a v e r .itr- • •> ! •..!<> e 
pi a io t o r a u m a c a r ; oça o me. . >r < a-
lâo P e r e i r a , n o d ; a õ d o racz p a s s i Io, 
no Hraz. 

—A 2 .* p r o m e t o r a a p r e s e n t o u p a -
r s c c r n o p r o c e s s o c r i m e ' IA q u e Í: IO 
r éos ^ r a n o e l l i e n e t l i e l o Croines e i.'. 
R a m o s , o p i n a n d o p e l a p r o n n n c a d ' -
» e s n a o 3 c o m o i n c u r s o s n o ar t . .. » d o 
C o d i g o 1 'oua! , | e lo c r i m e d o f u r i m e n -

m o s i d a d o <io« f r a n c e z e a cont r r . o 
[ l h o s d a : i - l Jotar.iia, l . a sa cur t 
j v e n d i d a p ' -r 27.0 franco:«. 

U m a u t o g r u p h o d e L u i z X V I , d i r i -
• jk'.ido n o d i a tio j u l h o do 17íi- f.o 
I c: ni r ; r e d d >nte d a Ast eml 1 i :• a -

c ioual» . ! oi v e n d i d o p o r Lu<J franco.s. 
L ina c a r t a d o c a r r a s c o l-'auson es-

c r i p t a no c c i d a d ã o r o d u e t o r do j o r n a l 
L Ti-ci inumei rc e m P a r i s , c o n t a n d o 
com e x u b e r â n c i a d o d e t a l h e s a exe -
cução do rei.» í a l d o c u m e n t o a l c a n ç o u 
ij'JÔ f rancos* 

C m a u t o g r a p h o , nem grr.p.de i m p o r -
tanc iü , d e Kol iosp io r rc , d a t a d o de "27 
do d o z e n i b r o do Í7;»-'..I2Õ franco.?. 

A c a r t a do d e s p e d i d a do Char io t ! : ; 
j C o r d a y , a s e n p a s , a n t e s do a s s a s s i -
[ nnr Mara t . I l s s a i n t c r e . - s a n t i s s t m a c a r t a , 
! c o m t u d o , n ã o a l c a n ç o u mais d o () j 
' f r a n c o s . 

l ' m M l l i H o p r o m î m ! « » 
C a b o b o m orivo t i t u l o ã b o a a c ç ã o 

j q u e o in g îez H a w t o r n o p r a t i c o u era 
I t H r, i- o q u e c i n c o e n t a a n n . s d e p o i s 
! tovo o s e u p r e m i o . A n t e s t a r d o qi.-: 
; n u n c a , d i z o v e l h o d i c t a d o , e, d o facto , 
; v< rão, p e l o q u e so s e g n e , q u o ï l . tv , -

to rno n ã o p e r leu sou t empo , n e m t ão 
I p o u c o p e r d e u p o r e s p o r a r , 

i'i i o cr.so q u o osso ingloz, b o m 
' n a d a d o r , s a lvou , e m l \ õ í , no p o r t o de 
1 D o u v r e s , u m a s e n h o r a q u o se a fogava , 
I mine . T a i r f a x . I to t o d o s os d i a s se 
' p a s s a : f i z - s o com o t y p o q u o t.o •• 
j mais i n d i f i e r e n t o o, q u a n d o o f a z e m o s , 
; i . u n u m i n s t a n t « p e n s a m o s na r c c o m 
; pen-.a 

I .. o q u e su dou n o fac to -io 1^-1 . 
Sa lva a l l ama , i i a w t o r n o c n t r e g o u - a 
r.ns m ã o s d a s auctoii«lad«'a o n u n c a 

I ma i s c h i i sso f e i n c o m m o d o u , nom do 
I la - o u v i u f a l a r . 
I D e c o r r e r a m â n u o s , m u i t o s a n n o s , « , 

ha d ias , Hivv. torne, j á ve lho o q u a s i 
! a r m r ô j u r s o , .».. d / eu a vi.-dta dt; um 
. t, v ! i ; i 1 . o . A l ' . i i i . | ' i o , o dcB..;raçatl.', 
ou m e l h o r , o f e l i z a r d o , p e n s o u q u e o 
I n t u e m <le j u s t i ç a fe .-»o p o r t a . l o r d o 
uma n o v a a m e a ç a d e s e u s c r e d o r e s ; 
mas qu . t l não foi s u e s p a n t o , qu. tnt l > 

I t> t a b o i i u o , t o d o zumbida : ; o c u i i i , . n -
m e n : " . , n u m loi . c r ave i qn ri > do 

i a n d a r , p a r t i c i p o u a H iv, t o r n o q u e a 
d a m a sa lva p o r tá Io, om 1 ^ 1 , no t o r -
to d o Doíivr»;s, st; c h a m a v a i . .me , 
P a i r f a x , q u e e r a r i q u í s s i m a o q u e a c a -

. Lava d e m o . r e r , l o c a n d o — 5 ' a r :nos ' 
j ap»'is — ao s e u s a l v a d o r t o d a a na f o r -
! t una . o i ' e j a u m a s o m m a de ;; m i l h õ e s 

120 mi l f r a n c o s . 
i . o u n ã o é o c a s o do lil'iftc / > -

' mi'ulo 

N ã o f u n c c í o n a r a m Jhont» ru a A s s o -
c i a r ã o C o m m e r c i a l , a Bo i ;a, o s b a n - ' 
cos , as K e c r o t a r i a s da . Jus t i ça o l ' a - | 
z e n d n , l ' a u r a o P r e f e i t u r a . 

0 c o m m o i c i o fecdiou a o m e i o - d i a 

n - t á e m P u n l o o n o s s o d i s l i n o t o ! 
c o r r e l i g i o n á r i o c i m j j o r t a n t r ; l a v r a d o r ' 
n o m u n i c í p i o õ»-. C a s a I5ratiea, s r . b a - -
:7io ilo 1 íio P a r d o . 

C u m p r i m e n t a m o l - o . 
— « a r - - — 

F o r a m c o n c c d í d o s ' u i n t a d i a s d o , 
ÜCõnea á p r o f e s s o r a d o grupo*?: - .colar 
d o : a n t a I p h ; gen ia , d . L e o n i n a du 
Alme i d:t. 

() seer tavio tia A g r i c u l t u r a a p p r o -
v o u a t a b e l i ã p a r a m c ú i í i e a ^ ã o d o h o - ; 
: r io e n t r o D e s c a i v a d o o P . r a s s u n u n - : 

g a d o I r e m P. 2; d o h o r á r i o d o t r e m ; 

P P . a n t i g o Aí. 2) do r a m a l d e S a n t a : 
Üi t a e do h o r á r i o do r a m a l d e . - " a l v a - ' 
d e n s o d a C o m p a n h i a P a u l i s t a do V i a s ' 
F e r r o a s <• I iuvia? ;. 

N a fe i ra do fiomli a M i n a - , f o r a m 
e f f e c t u a d a s a l g u m a s c o m p r a s d e g a d o 
p lo r e p r e s e n t a n t e da f i r m a S a l g a d o , 
C a r d o s o , Í .omo3 C. 

í) p r e ç o o í i o r ec ido t e m s i d o o d e 
.",w ) poi niTobü, <> ( juo m u i t o t e m 

••Icsgoíitado a o s b o i a d e i r o s o c r i a d o r e s . 

PALCOS E S A S Í S 
POLVTME.iM ONCPltTO 

Alais u m a b o a casa l e v o h o n t e m e s -
to t . l i tatro, s e n d o c n t h u s i a s t i c a m e n t o 
tt)q»laudidt>;4 «piasi t d o s o s a r t i s t a s . 

i ' .sperii- o e m b r o v e u m reformo d o 
n o v o s a l t i s t a s p a r a v a r i a r e m e a m p l i a -
r e m os p r o g r a m m a - ! , q u e a tó a g o r a 
K m > idu t ã o ai igicUos, q u • o p a n n o 
n e m s e q u e r l h e s ua j i a ru m . iugas . 

O s r . d i r e c t o r g e r u l d o s C o r r e i o s e x -
\ . .u c i r c u l a r a to i.-.s a s r» p a r t i ç õ e s 
. > tes d a R e p u b l i c a , r e c o r a m o u d a n lo 

d o s o b j e c t o « q u o 
o r r e i o s e j a feit.:» d e 

p a r a q u e poKsam 
i d a d e os d i z e r e s o 

Ilibo«, o q u o 
u ç ã o d o ser-

unaita 
:.»i miLuc; • 
i om p e l o 

iodo b e m n i t i d 
er l i dos coxa f a j i . i 
.a tas i m p r e s s e s pelo.; c a r i 

i n d i s p e n s a vol á b o a exe t 

A fronteira |>aulis'.a 
D o n o s s o c o r r e s p o n d e n t e : 
«ITAI'VB.V 'Muni' <j,io de 8. Jost do Rio 

1 
No m e z p a s s a d o , foi o n f o n t r a d o a s -

s a s s i n a d o n a e x - c o l o n i a d o I t a p u r a • 
a n s p o ç a d a d o JU° r e g i m e n t o d e c a v a i -
Juriti, F r a n c i s c o V i e i r a d o S o u z a , d e -
s e r t o r , g a t u n o o c r i m i n o s o , q u o v i v i a 
m u s c a t e a n d o no E s t a d o tio M a t t o G r o s -
so o a r m a m e n t o q u o r o u b a r a rio a l m o -
x a r i f a d o d a o x » c o l o n i a m i l i t a r . A s 
a u c t o r i d t t d e s d o »Saut A n n a d o P a r a -
n r h y b a d e l i b e r a r a m p r e n d e r o a u d a z 
c r i m i n o s o o n o s p r i m e i r o s d o se t e rn* 
b r o do 18í»i) m a n d a r a m u m a f o r ç a d i s -
í a r ; a d a e m t u r m a d o m a n g a b o i r o s j>a-
ra c a p t n r a l - o ; m a s Viei ra , l o g o q u e 
s o u b o q u o so u p p r o x i m a v a m es-ios 
m a n g a b o i r o s e m l o g a r o n d o n ã o h a -
via m u n g a b u s , d e s c o n f i o u e, a t r a v e s -
s a n d o o P a r a n á , foi l i u m i l h a r - s o e m 
I t a p u r a . 

M a s os m a n g a b e i r r » s p e r s e g u i r a m - n o 
a t • la, l o g r a n d o e l l e e s c a p a r n o v a -
m e n t e , s e n d o a p p r o h e n d i d a u m a i n s i -
g n i f i c a n t e p o r ç ã o d e a r m a m e n t o , i n -
c lns ivó d u a s p o ç a s d o a r t i l h a r i a c a l . 
Ö, do i m p o r t â n c i a a r c h e o l o g i c a . 

T r a n s p o r t a d o e s t o a r m a m e n t o p a r a 
0 b a r r a n c o d o P a r a n á , p o r t o d a F a i a 
f a z e n d a d o .Tosti M a r q u e s ) , e a h i d e -

p o s i t a d o , p u r a s e r c o n d u z i d o e m c a r r o 
p a r a S u n t A u n a d o P a r a n a h y b a , u m 
be l lo d i a d e s a p p a r o c c u . O s n i u r t i n h i s -
tas a c e u s a v a m o c o r o n e l C a r l o s F e r -
re i r a d o ( a s t r o c o m o a u c t o r d e s t e d e s -
a p p a r e c i i r i o n t o . o s c a r l i s l a s a c c u s a » 
vam JOMÓ M a r q u e s , e M a r c o l i n o M a r -
q u e s a c a b o u p o r a c c u s a r o m o s m o V i e i -
ra d o t e r t u d o a l i j a d o ao P a r a n á p a r a 
v i n g a r - s e d a c a p t u r a . 

M a s n a a r e i a d a p r a i a n ú o s e a c h o u 
r a s t o a l g u m . n e m . t ã o p o u c o , foi e n -
c o n t r a d o a r m a m e n t o n e n h u m n a s c a s u s 
d o c o r o n e l C a r l o s o s e u s a m i g o s , n a 
o c e a s i ã o . lo s a q u o do li A n n a p r a t i -
c a d o p e l o a l f e r e s o d e l e g a d o P o n t e s . 

Agora , com ri a s s a s s i n a t o z n y s t e r i o s o 
do V ie i r a , f ica f e c h a d a p a r a s e m p r o a 
bocca d a ú n i c a pes. ;oa q u e p o d i a d i -
ze r a l g u m a c o u s a a r e s p e i t o d o s t e a r -
m a m e n t o . n u n c a m a i s s e s a b e r á o n d o 
foi p a r a r , f i c a n d o i n t e i r a d a a h i s t o r i a 
d a c e l e b r e i n v a s ã o d o t e r r i t o r i o p a u -
l i s ta p o r f o r ç a s M a t t o ( í r o s s e n s e s , i n -
vasão q u o , acontecida cr.i setembro dc 
1 'U'.t c. conti 'Cl ' a V> mar?, depot:, em de-

hébro d i:!<)<>, p r e o c c u p o u p o r t a n t o 
t em] .o o p u b l i c o c a i m p r e n s a , 

I' T. O IiO TAliOAIíO 
A a l g u n s d ias , n a s v i z i n h a n ç a s d o 

P o r t o do T a b o a d o , ( t e r r i t o r i o m a t t o -
g r o s s e n s e ) , p o r g e n t e d a t u r m a a r r a n * 
c h a d a n o s i t i o a b a n d o n a d o d o c a p i t ã o 
J o s ó M a r i a t u r m a g o v e r n i s í a q u e estú. 
á g u u r d a d o p o r t o p a r a i m p e d i r s u r -
pIC.J.D, o*» ÍBVMOc«, a o ^ . u l i a U , III 
no t o r r i t o r i o S t a . A n n e n s e , foi a s s a s s i -
n a d o e s a q u e a d o n m n e g o c i a n t e i t a -
l i a n o q u o v o l t a v a d e u m a l i q u i d a r ã o 
f»itu n o b i i io d e M i g u e l G a r c i a M o -
re i ra . 

F a t o i t a l i a n o j o l g a - s e sr*r ti m N i c o -
l a u -lo tal , -oc io d e ura P a s c h o a l d e 
lai, n o g o c i u u t e e s t a b e l e c i d o e m B o a 
l í s p o r a n ç a , p e r t o do A r a r a q u a r a . P a s -
c h o a l o N i c o l a u f o r a m e m P*00 m a s e a -
t e a r u m r i co s o r t i m e n t o d e m e r c a d o -
l ias , e c o m o 6 u s o , v e n d o r a m a p r a z o . 
A g o r a , a c r e d i t a n d o n o c e l e b r o t r a c t a -
do d e p a z d o U b e r a b a d o 2 3 do a b r i l 
de F " ) l , j u l g a r a m p o d e r i r s e m r e c e i o 
r e c e b e r 'a i m p o r t a n c i a do s u a l i q u i d a -
ção, p r i n c i p a l m e n t e t e n d o n e g o c i o c o m 
utn chef ' - g o v e r n i s t a , q u a l ó M i g u e l 
( i a r c i a M o r e i r a ; ruas os f a c t o s n ã o 
c o r r e s p o n d e r a m as p r c v i s ô o s o o 
p o b r e N i c o l a u , q u e v i n h a t o c a n d o s e u 
loto do g a d o , toi n o c a m i n h o d o P o r t o 
tio T a b o a d o om t» r r i t o r i o f a n t A n -
nonso) a s s a s s i n a d o o s a q u e a d o p o r 
u q u e l l o s q u e lá so d i z e m z e l a d o r e s d a 
o r d o m . 

E i n c e r t o s e se t r a t a do N i a o l a u o u 
ti»; P a s c h o a l , m a s s e j a q u a l d et les í õ r , 
b o s ão c o n h e c i d o c o m o h o m e n s d o 
b e m , pac í f i cos , dc t r a t o l h a n o , do m o d o 
a n e g a r so a j-i i . t ' r e m e l l e s d a d o 
cuti:-.a ao lu t u o s o f a c t o . 

C o m e s t o n o v o c r i m e , p r a t i c a d o só 
p a r a r o u b a r — o n ã o p o r o l i o p o l i t i c o 
— d o p is d o o u t r o q u e • d su n o p o r t o 
d o P a r a n a h y b a ( t e r r i t ó r i o m i n e i r o ) n a 
p e s s o a d o n ig e b o a i d e i r o 
J o s ú I î o d r i g n e s , í ru i oe . r a f . j e . . t o a s s a s -
s i n a d o c o m -e ; r : t r e s c a m a r a d a s p e l o 
A l f o i e s P o n t e - , d> : n ú o d o G o v e r n o 
de V a t t o ( i ro . . so , t m C0mmi:i;7i0 tio 
m o r t e s , r o u b o s e aqr .es , íie » p a t o u -
toa<lo q u a n t a p a z i- i». t n a c o m a r c a 
do y-, A n n a t! » P a r o n a b ; b a o c o m o a s 

o v e r : a me t ". a I -
; u i a r i d a d e . 

r ! 
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Au* t o i i d a d o d e n u n t i aoa . 
O »Ir. c h e f e tio p u h e i a r e c e b e u u m 

t e l e g r a m m a tio i e t e n d o n t o m u n i i p a l 
do P e d r e i r a , a c e s s a n d o o d e l o / a d u lo 
oal d e p r a t i c a r vi d e a c i a s o o u t r a - a r -

lá e x i s t e n t e s s a b e m m a n -
t u t e l a r tt v i d a o os h a -

hulftos q u e n e l l a c o n f i a m . 
r l i q u i d a ç õ e s n a c o m a r c a 
lo 1 • a t i a h y b a ' p i o av t -

í ondo 
ta sr . 

H \ T A T U ' H 

i r e s j o n d e a e m d a 

u n e m com i n i l h a n -
e s t a d » mb/, d > Ma-

cantttdf», o a t a r d o 

t o s l e v e s . 

.Tá s e f o a h e c e q u e n o d i a d o 
c o r r e a t j , e m q u o v e i n á l u z a i i m o -
g-ínitm «les s o b e r a n o s , n a s c e r a m e m 
t o d a a I t a l i a m e n i n a s . 

V t f n h a , q u e ï svou a o d r . « b o f e d o p o - ! K s f i s , s e ^ n .do o q n e a n t e s f õ r a r a -
licia o s oculoii e o a n n s l d i # t í n c l i v o «olvido, r « c * b « r i e o n o m e d«» V i a n d a , 
d e m c n s s n h o r , t l s i x s d o ' e m s u a f * - j 1«® f o i õ « i o á i * m c r / . a , • s a r ã o ' d o -
zen da , • c s d r s . l i a i s P e r e i r a K a r r s t -
t o o C a n u t o S a r a i v a . 

O dr. Paraira Barre t to in formou q o e 
em raa4ados da j n a r ç o ^ s e t a n d o r o m 
m o n s e n h o r C l a r o ' a s s caaa d o dr. M i 
g a e l d e O ir 
B ã o 

t a d a s c a d a uma , p e l o r e i V i c t o r 
m a n u a l , c o m 10Í> l i ras . 

L m -

N o d ia tO .ifTeWlna-se o e x a m s do sr. 
Kdffard K o k a « d e C * m p o » , qne p r e -
t e n d e ' J M M t U » « e para a advocaa ia 

i;o n o s s o c 

0 do c o r r e n t e ; 
« l í u c e r r o u - s e 

tirfiuo e p o i n t a a 
ria, h a v e n d o jut>s 
j.ror isB;'to, c o r o a ç ã o , s e r m ã o o 7 -
itenra, o c c u p a n d o a t r i b u n a s a g r a d a o 
vir tno: » a n o t á v e l pr- :>ador, revi.i 
con e g o J a q n i m 'i h e o d o r o 

A' n o i t e , no s a i ã o d a C a m a r a ' . t -
ei pui. o n d o s e r.- m i a a é h t e d . o -
cie ia t le b a t a t a e n a e , h . ; U \ e u m a a n i m a -
da F.O ti 

»São dignas dt» elogios a e x m a s 
ff&tfciia.s, b e u i c o m o o s «i.-vraos. v i c á -
rio p a d l Ê í.afa ôLíú e cone:- < T h e o -

d o r o . 

A b a n d a d o av. R u f i n o , c o m o s e m 
} re , c o r r e c t a e a p r e c iada , m u i t o c j n -
co r r u p a r a a b r i l h a n t a r a festa, d e l e i -
t a n d o m »s c m s u a s encolhidas e b e m 
e x e c u t a i t a s p e ç a s , s o b a r e g ê n c i a d o s 
m a e s t r o s c a p i t ã e s Ü v i d i o e More i r a . 

— Const :» q u e a ' dos c o c h e i r o s , 
a q u e a i b i - H m o s e m n o s s a u l t i m a n o -
t ic ia , não p a s s o u d e nm". v e r d a d e i r a 
he*pa*ilol ',da d a p o l i c i a . . 

t - ob re i s t o t e m o s o u v i d o d i v e r s o s 
comir-entar io .« . . . 

D i z e m OÁ matfl b e m i n f o r m a d o s qne, 
tendo d e c h e g a r d e U b e r a b a dona fra-
des, c h a m a d o s exprwimenf' para o u -
virem e m conf i s são o s recru*a* d o d i -
reetorio §»mrtvittm, • ibaa dar a b s o l -
Yiçâo d o fa io paooa Jo q n s c a « 0 M t t s -

. J o s ó C u r -
M u u i c i p a i i -

as f o r a m d i 

»ro-. ; »ouetas 
ir r a b n 
; . . a . ' . o n -

d e 

b i t r a r i e iud< COÍ. a t 
do i ro , m e m i - r o tlaijat . 
du«Ie. 

A inda o u t r o i t o i e c r a 
r í g i d o s a o • p. 
n o «en; í io tio f a / e r 
eoa p r a t i c a i pcii i 
dado. 

S o b r e o a s s u m p t o , 
p o l i c i a t o l e g r a p b o u a o d e l e g a d o dc 
n u n c i a d •. o r d e n a n d o - i i ; « q u o lho ar 
j a m e x p e d i t l a s ni iu JÍO as inf r m u ; > 
s o b r e o coe . id >. 

<> d r . R e n to Rn« \ a e c r . - t a r ' o d o 
I r i t e r io r , em c o m p a n h i a d o t l r . C e r -
q u e i r a Cesa r , p r e - n i . «ite rio S e n a d o , 
risi a h o n t e m <• ií > pi c i o «io A l i e n a * 
d o s d e J ü q u e r v . 

O t a e s . . . 
Í i f o n t e ru» powco d e p o i s d e m e i o - d i a , 

o d r . Alír ! » ( í u a r a n á , q u e assist i .» a 
s a b i d a d a p r o c i s s ã o d a e g r e j a d a He, 
» o l a r g o d o m a mo n o a s o , f o i t i s t i a s 
d e a .ida i «ao g a t u n o , q u e l h e a ü b í r a -

! h i n d o b o l s o rio p a l e t o t u r n a c a r t e i r a 
g r a n d e «le e-anro d a R u i a i a , n q u a l t i -
n h a n u m i s e c ç ã o p e q n o n o a af>p«relî»o« 
ie c i r u r g i a , e u a o u t r a n m a íf- t tra elo 

( v a l o r d o i.'PJ)$, d i v e r s o s p a p o i s e tli 
i n h e i r o . 

O d r . G s a r s n á q n e i x o n s e a o d r . Al-
b u q u e r q u e P i n h e i r o , 4.'' d e l e g a d o , q u e , 
d e p o i s d a t o m a r a i SUAS d e c l a r a ç õ e s , 
i n i e i o n aa d i l ^ n c i a a p r e e i s s a p a r a 
c a p t o r a d o g a t u n o , e n c a r r e g a n d o d i -
versos a g e n t e e a p r o c e d e r a s éa i n v e s -
t i f & n 

n : to r i^ luüe-
tûl rt ol . le l i l 
\ 01 tio i - i. 

t , i!icm I 
ti« ' . A ü . 
nu l o . • 

- m — 
l ' u l in l iont i ' in ! i r a S, into i 

«r-rrniri ji.-tra o Tiro, o i l l u s io 
r . ' t n c N i - . l a . - . 

T e m o r l.fl ' -lu l . " -lt> o 
o ( l o r r o l o <|iJo ( l i i m u a l u i : 
i n f a n t r it ti'* f• n a r J a V i 1 ' 
Cf)i.iure.k d« Sun t : , f ' ' u / . J i l ! ' 

F e l i c i U ç õ e s 

i r r n n t n , 
-.lit <lo 

I H/(JIN i i n n i - Im I-
A por ihnn l . t 1. . n u Cus'.r 

r i t 

ilttS l ' r 

. .1. N o r ! 

l a C o n . p l 
r ,r JS 
1 . 

•Hit Ar 

.1:. C ' J I L . T . R . I R I ' O 

' , ' ' i lio, f * : t, r\o 
t l i . • : i iu i ! i i Au n to I ' r f v r t Alvfi-, 

' . l i t i g o ttiagiitii'.ilo ® p r o C O a t l v o g . « 
ilo Ii- -ti» ' t p i ' a l 

— I» fiv Ms' i i o Tiin-íU^irt c n t r a c t o u 
c:i«itru--il • « u I i i t in i o l'reto, c o m . 
l e i . l i o r i t i Al/.i a .Tirii|n^-ir-i 

1-- »n't> : oi:- m, n-iit i ca« 
f i f a l , " coi. •• i cio 'I «r c a p i t to C a n t i « 

j o i a u o .1« hoil7.it < o jn n exrui* » r . , ü . 
ADI it l .urbcia» i ' IS. irot. t - lo i . o ^ 

Í po » - - c o l l e y il.' i i i . ï ' r t i . a u, ni. S . b f t t « 
; t i» i I r in u. 

F f r » i r . i i i íi» p » r « c j t r . ] , ! i " p o r p»r« 
t« d » r. li? HO t':lO i i»i l , r, sr. J r . L u i z 
f . i i t o J a i . r r , -lei Titi*'' . ' tft'I a l , e . lo 
noivo , o . r c a p i t ã o . f c i 4 C / r i n o J t i-
m e r , e J o a c t o r«lig>>*o, o «r . c . p i t i » 
I J . r u . r l o 118 I u r i » , a l rno a r i í« gtr.l 
il* l : -p» i t ; . " i . o Aga»», e d . n o i r % 

; o sr . B . b i * t i ã o Diu». 

r . r t i c i p a a no* o . ira. J . Moreira êt 
C. q n e cu idaram «en eatabelMiOMn'a 
rie f ixen.Js» e arnmrinli«, d . r u d « 
S B e n t o . 7!», jmr» . m » l i b e r o B » -
daró. HO . 1"0, entra o i M f o d« 0 * 9 
U N I A • I M d « A , J O T A . 
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